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O QUE INTERFERE NEGATIVAMENTE COM O ENVOLVIMENTO DE ATLETAS NO ESPORTE PARALÍMPICO?
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RESUMO
[bookmark: _GoBack]O esporte paralímpico (EP) é uma das possibilidades de prática de atividade física para pessoas com deficiência. Ao entrar no EP, os atletas com deficiência (ACD) se deparam com diversos fatores que interferem de forma negativa em sua participação esportiva. O objetivo do estudo foi explorar quais são os fatores que interferem negativamente com o envolvimento de atletas no esporte paralímpico. A pesquisa foi de caráter qualitativo e exploratório. Realizamos entrevistas semiestruturadas com três ACD do sexo feminino e seis do sexo masculino, com idade entre 19 e 55 anos. Todos eles são atletas de alto rendimento e brasileiros, ativamente envolvidos em competições de nível nacional e/ou internacional. As modalidades praticadas por eles são: natação, bocha, atletismo, vôlei sentado, goalball e paracanoagem. Dentre eles, oito possuem deficiência física e um, deficiência visual. Realizamos uma análise indutiva e temática dos dados, com base nos principais fatores que emergiram durante as entrevistas. Três fatores foram citados por quatro ACD como os que mais influenciam negativamente na prática esportiva: 1) desgaste físico e lesões; 2) falta de divulgação midiática, o que dificulta o acesso a informações relativas ao EP; e 3) ausência de patrocínio, que muitas vezes leva o abandono do esporte em casos onde o atleta não tem outra fonte de renda. Outros dois fatores foram citados por três ACD: 1) falta de valorização e reconhecimento deles como atletas; 2) dificuldades de acessibilidade, como problemas na arquitetura urbana atrapalha no ir e vir, na autonomia no dia-a-dia deles. Estes dados oferecem subsídios para a construção de políticas públicas voltadas para o EP para que estes fatores não atrapalhem a prática esportiva de ACD e para que mais pessoas possam se engajar no EP.
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